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1. Objetivo 

Este Manual tem por finalidade estabelecer as regras, procedimentos e controles internos específicos 

adotados pela RB Investimentos Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. (“RB Investimentos” ou 

“Instituição”) no âmbito de sua atividade de Analista de Valores Mobiliários, Pessoa Jurídica, em 

conformidade com o disposto no art. 16 da Resolução CVM nº 20, de 25 de fevereiro de 2021, com as 

alterações introduzidas pelas Resoluções CVM nº 179/23 e nº 216/24 (RCVM 20 ou Resolução), bem como 

com o Código de Conduta do Analista de Valores Mobiliários da APIMEC Brasil. 

 

O presente documento complementa a Política de Controles Internos da RB Investimentos, sendo específico 

e dedicado à atividade de análise de valores mobiliários, e deve ser lido em conjunto com os demais 

normativos internos da Instituição. Em caso de conflito entre este Manual e outros documentos 

corporativos, prevalecerão as disposições mais restritivas, sempre observada a regulamentação aplicável. 

 

São objetivos específicos deste Manual: 

 garantir o cumprimento integral das disposições da RCVM 20 e do Código de Conduta do Analista de 

Valores Mobiliários da APIMEC Brasil; 

 assegurar que a atividade de análise seja desempenhada com independência, imparcialidade e 

integridade; 

 impedir que interesses comerciais da Instituição ou de seus clientes influenciem o resultado das 

análises produzidas; 

 identificar, administrar e eliminar eventuais conflitos de interesses que possam afetar a 

imparcialidade dos relatórios de análise; e 

 preservar a reputação da Instituição e a confiança dos investidores nos relatórios por ela produzidos. 

 

2. Abrangência 

Este Manual aplica-se à RB Investimentos na qualidade de Analista de Valores Mobiliários, Pessoa Jurídica, 

credenciada perante entidade autorizada pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM), abrangendo: 

 o Analista de Valores Mobiliários credenciado responsável pela atividade de análise; 

 o Diretor Estatutário responsável pela implementação e cumprimento das regras, procedimentos e 

controles internos estabelecidos neste Manual; 

 todos os profissionais que efetivamente participem da formulação dos relatórios de análise, ainda 

que não sejam analistas credenciados; e 

 a área de Controles Internos, no exercício de suas funções supervisoras e de monitoramento. 

 

As disposições deste Manual alcançam quaisquer textos, relatórios de acompanhamento, estudos ou 

análises sobre valores mobiliários específicos ou sobre emissores de valores mobiliários determinados que 

possam auxiliar ou influenciar investidores no processo de tomada de decisão de investimento, incluindo 
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exposições públicas, apresentações, vídeos, reuniões, conferências telefônicas e quaisquer outras 

manifestações não escritas cujo conteúdo seja típico de relatório de análise, nos termos do art. 1º da RCVM 

20. 

 

3. Estrutura Organizacional da Atividade de Análise 

3.1.  Responsável Técnico pela Atividade de Análise 

A responsabilidade pela atividade de análise de valores mobiliários da RB Investimentos é atribuída a um 

Analista de Valores Mobiliários, Pessoa Natural, credenciado em entidade autorizada pela CVM nos termos 

do art. 4º da RCVM 20, conforme exigido pelo art. 11, inciso IV, da mesma norma. 

 

É atribuição do Responsável Técnico, nos termos do art. 11, § 5º da RCVM 20, a definição e a supervisão das 

diretrizes e das metodologias adotadas nas análises e respectivos relatórios, bem como a verificação de sua 

consistência e conformidade com as premissas da Instituição. 

 

Na hipótese de impedimento do Responsável Técnico por prazo superior a 30 (trinta) dias corridos, seu 

substituto deverá assumir formalmente a referida responsabilidade, devendo a entidade credenciadora ser 

comunicada por escrito no prazo de 1 (um) dia útil a contar da ocorrência do impedimento, nos termos do 

art. 11, § 2º da RCVM 20. 

 

O Responsável Técnico pela atividade de análise não poderá acumular a responsabilidade pela 

implementação e cumprimento de controles internos da atividade (Diretor Estatutário), nem poderá ser 

responsável por qualquer outra atividade no mercado de valores mobiliários, seja na Instituição ou fora dela, 

conforme vedação expressa dos §§ 3º e 4º do art. 11 da RCVM 20. 

 

3.2.  Diretor Estatutário Responsável pelos Controles Internos 

A responsabilidade pela implementação e cumprimento das regras, procedimentos e controles internos 

estabelecidos neste Manual, bem como das normas da RCVM 20, é atribuída a um Diretor Estatutário da RB 

Investimentos, nos termos do art. 11, inciso V, da RCVM 20. 

 

3.3.  Equipe de Análise e Composição Mínima 

A equipe de análise de valores mobiliários da RB Investimentos é atualmente composta por 1 (um) 

profissional, que é Analista de Valores Mobiliários credenciado em entidade autorizada pela CVM, 

garantindo, assim, o atendimento ao percentual mínimo de 80% (oitenta por cento) de profissionais 

credenciados exigido pelo art. 17 da RCVM 20. 

 

Na eventualidade de ampliação da equipe, a Instituição deverá assegurar que ao menos 80% dos membros 

sejam analistas credenciados. Caso ocorra desenquadramento em relação a esse percentual mínimo, a 
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Instituição deverá comunicar a entidade credenciadora no prazo de até 15 (quinze) dias do início do 

desenquadramento, com as devidas justificativas, e terá 90 (noventa) dias para recomposição do percentual 

exigido. O reenquadramento deverá ser comunicado à entidade credenciadora em até 15 (quinze) dias de 

sua ocorrência, conforme disposto nos §§ 1º, 2º e 3º do art. 17 da RCVM 20. 

 

3.4.  Segregação das Atividades 

A RB Investimentos adota modelo de segregação funcional e operacional entre a atividade de análise de 

valores mobiliários e as demais atividades exercidas pela Instituição. A independência da equipe de análise 

é assegurada por meio de controles compensatórios, incluindo restrições de acesso lógico a sistemas e 

informações utilizados pela equipe de análise, vedações expressas de comunicação entre o Analista de 

Valores Mobiliários e profissionais de outras áreas durante o processo de elaboração dos relatórios de 

análise, e monitoramento contínuo pela área de Controles Internos sobre o cumprimento dessas restrições. 

 

Nos termos do art. 13, § 4º da RCVM 20, as vedações previstas nos incisos III, IV, V, VI e VII do referido artigo 

não se aplicam às operações e atividades realizadas pelos demais departamentos da Instituição, desde que 

assegurada a segregação das atividades em relação ao departamento de análise, o que é garantido pelos 

controles compensatórios acima descritos. 

 

4. Regras de Conduta 

4.1.  Princípios Gerais 

O Analista de Valores Mobiliários e todos os profissionais que participem da elaboração dos relatórios de 

análise devem agir com probidade, boa-fé e ética profissional em todas as suas atividades, elaborando os 

relatórios de análise com todo o cuidado e diligência esperados de profissionais em sua posição, nos termos 

dos arts. 12 e 19 da RCVM 20 e do Código de Conduta do Analista de Valores Mobiliários da APIMEC Brasil. 

 

Os relatórios de análise devem ser escritos em linguagem clara e objetiva, diferenciando dados factuais de 

interpretações, projeções, estimativas e opiniões. Sempre que possível e adequado, dados factuais devem 

vir acompanhados da indicação de suas fontes. Projeções e estimativas devem vir acompanhadas das 

premissas relevantes e da metodologia adotada. 

 

4.2.  Vedações Aplicáveis 

É vedado ao Analista de Valores Mobiliários da RB Investimentos, bem como a todos os demais profissionais 

que efetivamente participem da formulação dos relatórios de análise, nos termos do art. 13 da RCVM 20: 

 

I. emitir relatórios de análise com a finalidade de obter, para si ou para outrem, vantagem indevida; 

II. omitir informação sobre conflito de interesses nas comunicações institucionais, nos relatórios de 

análise e em qualquer meio em relação ao qual o analista se manifeste sobre o relatório; 
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III. negociar, direta ou indiretamente, em nome próprio ou de terceiros, valores mobiliários objeto dos 

relatórios de análise ou derivativos lastreados em tais valores mobiliários por um período de 30 

(trinta) dias anteriores e 5 (cinco) dias posteriores à divulgação do respectivo relatório; 

IV. negociar, em sentido contrário ao das recomendações ou conclusões expressas nos relatórios 

elaborados, valores mobiliários objeto de análise ou derivativos lastreados em tais valores, pelo 

período de 6 (seis) meses contados da divulgação do relatório ou até a divulgação de novo relatório 

sobre o mesmo emissor ou valor mobiliário, o que ocorrer primeiro; 

V. participar, direta ou indiretamente, de qualquer atividade relacionada a: (a) oferta pública de 

distribuição de valores mobiliários, incluindo esforços de venda e angariação de clientes; (b) oferta 

pública de aquisição de valores mobiliários; 

VI. participar da estruturação de ativos financeiros e valores mobiliários; 

VII. participar, direta ou indiretamente, de qualquer atividade ligada à consultoria financeira em 

operações de fusões e aquisições; e 

VIII. divulgar o relatório de análise ou seu conteúdo, ainda que parcialmente, para pessoa que não faça 

parte da equipe de análise – em especial o emissor objeto da análise –, antes de sua publicação, 

divulgação ou distribuição pelos canais adequados, ressalvada a revisão por assessores jurídicos e 

pela área de Controles Internos, nos termos do art. 13, § 3º, inciso II da RCVM 20. 

 

O Analista de Valores Mobiliários da RB Investimentos não pode obter ou manter registro como assessor de 

investimento, nos termos do art. 10 da RCVM 20. 

 

O disposto nos incisos III e IV não se aplica a negociações com cotas de fundos de investimento, exceto se o 

analista puder influenciar, direta ou indiretamente, a administração ou gestão do fundo, ou se o fundo 

concentrar seus investimentos em setores ou empresas cobertos pelos relatórios produzidos. O disposto nos 

incisos III, IV, V, VI e VII não se aplica às operações e atividades realizadas por outros departamentos da 

Instituição, desde que assegurada a segregação das atividades em relação ao departamento de análise. 

 

4.3.  Remuneração e Imparcialidade 

A RB Investimentos estrutura a remuneração do Analista de Valores Mobiliários e demais profissionais da 

equipe de análise de modo a preservar a imparcialidade das análises produzidas, nos termos do art. 16, inciso 

VII da RCVM 20. É vedada qualquer forma de remuneração variável ou incentivo que vincule a remuneração 

do analista à participação em atividades comerciais, ao resultado de operações com os valores mobiliários 

analisados, ou à satisfação de interesses de emissores ou de outras áreas da Instituição. 

 

4.4.  Comunicação Institucional e Publicitária 

As informações ou comunicações de cunho institucional e publicitário relativas à prestação do serviço de 

análise de valores mobiliários pela RB Investimentos devem ser verdadeiras, consistentes e não induzir o 
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investidor a erro, utilizando linguagem serena e moderada, nos termos do art. 14 da RCVM 20. Tais 

comunicações não podem conter promessa de rentabilidade futura, nem assegurar ou sugerir a existência 

de garantia de resultados ou isenção de risco para o investidor. Essas regras se aplicam a qualquer meio de 

divulgação, incluindo jornais, revistas, internet, aplicativos, mensagens eletrônicas e meios assemelhados. 

 

5. Identificação, Administração e Eliminação de Conflitos de Interesses 

5.1. Identificação de Conflitos de Interesses 

A RB Investimentos adota procedimentos sistemáticos para a identificação de situações que possam 

configurar conflito de interesses na atividade de análise de valores mobiliários. Constituem exemplos de 

conflitos de interesses, nos termos dos arts. 21 e 22 da RCVM 20, situações em que: 

 o Analista ou demais profissionais envolvidos na elaboração do relatório tenham vínculo com pessoa 

natural que trabalhe para o emissor objeto da análise; 

 o Analista, ou seus cônjuges ou companheiros, sejam titulares, direta ou indiretamente, de valores 

mobiliários objeto do relatório de análise; 

 o Analista, ou seus cônjuges ou companheiros, estejam direta ou indiretamente envolvidos na 

aquisição, alienação ou intermediação dos valores mobiliários objeto do relatório; 

 o Analista, ou seus cônjuges ou companheiros, tenham qualquer interesse financeiro em relação ao 

emissor objeto do relatório de análise; 

 a remuneração do Analista seja, direta ou indiretamente, influenciada pelas receitas provenientes 

dos negócios e operações financeiras realizadas pela Instituição; 

 a RB Investimentos, suas controladas, seus controladores ou sociedades sob controle comum 

tenham participações societárias relevantes no emissor objeto do relatório ou interesses financeiros 

e comerciais relevantes em relação ao emissor ou aos valores mobiliários analisados; 

 a RB Investimentos, suas controladas, seus controladores ou sociedades sob controle comum 

estejam envolvidas na aquisição, alienação ou intermediação dos valores mobiliários objeto do 

relatório; ou 

 a RB Investimentos, suas controladas, seus controladores ou sociedades sob controle comum 

recebam remuneração por outros serviços prestados para o emissor objeto do relatório ou pessoas 

a ele ligadas. 

 

5.2.  Procedimentos de Administração de Conflitos 

Identificada qualquer situação de potencial conflito de interesses, o Analista de Valores Mobiliários deverá 

comunicar imediatamente a ocorrência ao Responsável Técnico pela atividade de análise e à área de 

Controles Internos, que adotarão as seguintes medidas, conforme a natureza e gravidade do conflito 

identificado: 

 avaliação do impacto potencial do conflito sobre a imparcialidade do relatório de análise em 

elaboração ou já elaborado; 
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 decisão fundamentada sobre a possibilidade de continuidade da análise com as salvaguardas 

adequadas, ou necessidade de abstenção do profissional envolvido; 

 caso a análise prossiga, garantia de que todas as situações de conflito sejam declaradas de forma 

clara e com o devido destaque no relatório de análise, nos termos dos arts. 21 e 22 da RCVM 20; e 

 registro formal do conflito identificado, das medidas adotadas e da decisão tomada, em arquivo 

mantido pela área de Controles Internos pelo prazo mínimo de 5 (cinco) anos. 

 

Caberá à área de Controles Internos, em conjunto com o Responsável Técnico, avaliar periodicamente o 

mapeamento de potenciais conflitos de interesses associados à carteira de emissores cobertos pelos 

relatórios de análise, bem como quaisquer relações comerciais da Instituição com tais emissores, de modo 

a antecipar situações de conflito antes da elaboração dos relatórios. 

 

5.3.  Tipo e Forma de Contato com Emissores 

O contato do Analista de Valores Mobiliários com os emissores objeto de análise ou cujos valores mobiliários 

sejam objeto de análise deverá observar as seguintes diretrizes: 

 os contatos com emissores são permitidos para fins de coleta de informações factuais e verificação 

de dados utilizados na elaboração dos relatórios, desde que não configurem adiantamento de 

informações privilegiadas ou relevantes não divulgadas ao mercado; 

 é vedada a comunicação de conteúdo, conclusões ou recomendações do relatório de análise ao 

emissor antes de sua publicação pelos canais adequados, ressalvada exclusivamente a verificação de 

partes factuais com o objetivo de confirmar a veracidade das informações ali contidas, nos termos 

do art. 13, § 3º, inciso I da RCVM 20; 

 qualquer contato com emissores deve ser realizado pelo Analista de Valores Mobiliários responsável 

pela análise, devendo ser registrado com a identificação do emissor, da data, dos participantes e do 

objeto da comunicação, e mantido em arquivo pela área de Controles Internos pelo prazo de 5 

(cinco) anos; e 

 o Analista não pode se comunicar com investidores na presença de qualquer pessoa ligada à área de 

distribuição de produto ou serviço ou ao emissor, nos contextos descritos no art. 13, § 2º da RCVM 

20. 

 

6. Relatórios de Análise 

6.1.  Elaboração e Padrões de Qualidade 

Os relatórios de análise da RB Investimentos devem ser elaborados observando os seguintes padrões de 

qualidade e conformidade: 

 serem escritos em linguagem clara e objetiva, diferenciando dados factuais de interpretações, 

projeções, estimativas e opiniões; 
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 as informações factuais devem, sempre que possível e adequado, estar acompanhadas de indicação 

de suas fontes; 

 as projeções e estimativas devem vir acompanhadas das premissas relevantes e da metodologia 

adotada; e 

 devem refletir única e exclusivamente a opinião independente do Analista credenciado signatário, 

elaborada com base em informações idôneas, fidedignas e disponíveis ao público ou obtidas de 

forma lícita. 

 

6.2.  Assinatura dos Relatórios 

Todo relatório de análise emitido pela RB Investimentos deve ser assinado por, ao menos, um Analista de 

Valores Mobiliários credenciado, nos termos do art. 20 da RCVM 20. A assinatura implica responsabilidade 

pessoal do analista signatário pelo conteúdo do relatório e pela observância das regras de conduta 

estabelecidas na RCVM 20 e neste Manual. 

 

6.3.  Declarações Obrigatórias nos Relatórios 

O Analista de Valores Mobiliários signatário deve incluir em todos os relatórios de análise, de forma clara e 

com o devido destaque, as seguintes declarações, nos termos dos arts. 21 e 22 da RCVM 20: 

a) Declaração de Independência:  atestando que as recomendações do relatório refletem única e 

exclusivamente as opiniões pessoais do analista signatário e que foram elaboradas de forma 

independente, inclusive em relação à RB Investimentos; 

b) Declaração de Conflito de Interesses:  informando o investidor caso o analista signatário ou 

quaisquer dos analistas envolvidos na elaboração do relatório se encontrem em situação que possa 

afetar a imparcialidade do relatório ou que configure ou possa configurar conflito de interesses, 

conforme as hipóteses descritas no art. 21, inciso II e no art. 22, §§ 1º da RCVM 20; e 

c) Declaração Institucional da RB Investimentos:  declarando, sempre que aplicável, de forma clara e 

com o devido destaque, situações que possam afetar a imparcialidade do relatório ou que 

configurem ou possam configurar conflito de interesses no âmbito da Instituição, nos termos do art. 

22 da RCVM 20. 

 

As declarações de conflito de interesses também devem ser informadas pelo analista em exposições 

públicas, apresentações, vídeos, reuniões, conferências telefônicas e quaisquer outras manifestações não 

escritas nas quais participe para divulgação ou discussão do relatório de análise que tenha elaborado, 

excetuadas as reuniões com um único cliente ou investidor e os telefonemas bilaterais com único cliente ou 

investidor, nos termos dos §§ 1º e 2º dos arts. 21 e 22 da RCVM 20. 

 

6.4.  Canal de Distribuição e Envio à Entidade Credenciadora 
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Os relatórios de análise da RB Investimentos são distribuídos por meio de e-mail institucional, enviados 

diretamente a clientes e demais destinatários autorizados. A distribuição dos relatórios é controlada pela 

área responsável e documentada de forma a permitir a identificação dos destinatários, da data e do horário 

de envio. 

 

Nos termos do art. 23 da RCVM 20, a RB Investimentos deverá enviar os relatórios de análise à entidade 

credenciadora no prazo de até 3 (três) dias úteis contados da data de distribuição. Os relatórios distribuídos 

devem ser mantidos em arquivo pelo prazo de 5 (cinco) anos a contar da data de distribuição, asseguradas 

sua integridade, rastreabilidade e disponibilidade para consulta por reguladores e autorreguladores. 

 

7. Regras, Procedimentos e Controles Internos 

7.1.  Estrutura de Controles 

Os controles internos implementados pela RB Investimentos para a atividade de análise de valores 

mobiliários estão estruturados em conformidade com o art. 16 da RCVM 20 e abrangem controles de 

natureza preventiva e detectiva, distribuídos ao longo do ciclo de elaboração, revisão, aprovação e 

distribuição dos relatórios de análise. 

 

A estrutura de controles é compatível com o modelo de três linhas de defesa adotado pela Instituição: (i) a 

equipe de análise como primeira linha, responsável pela execução das atividades com observância das regras 

deste Manual; (ii) a área de Controles Internos como segunda linha, responsável pelo monitoramento, 

supervisão e comunicação regulatória; e (iii) a Auditoria Interna como terceira linha, responsável pela 

avaliação independente da efetividade dos controles implementados. 

 

7.2.  Controles Preventivos 

São controles preventivos implementados na atividade de análise de valores mobiliários: 

Segregação Funcional e Operacional: separação funcional e operacional da equipe de análise em relação às 

demais áreas da Instituição, por meio de restrições de acesso lógico a sistemas e informações utilizados pela 

equipe de análise e vedações expressas de comunicação entre o Analista de Valores Mobiliários e 

profissionais de outras áreas durante o processo de elaboração dos relatórios, garantindo a independência 

operacional da atividade de análise nos termos do art. 13, § 4º da RCVM 20; 

Declarações Periódicas de Conflito de Interesses:  obrigatoriedade de prestação de declarações periódicas 

pelo Analista de Valores Mobiliários sobre a existência de situações que possam configurar conflito de 

interesses, abrangendo participações societárias, posições em valores mobiliários e vínculos com emissores 

cobertos; e 

Controle de Remuneração:  supervisão pela área de Controles Internos das políticas de remuneração 

aplicáveis à equipe de análise, assegurando que não existam incentivos remuneratórios que comprometam 

a independência e imparcialidade das análises. 
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7.3.  Controles Detectivos 

São controles detectivos implementados na atividade de análise de valores mobiliários: 

Revisão Prévia pela Área de Controles Internos:  os relatórios de análise devem ser submetidos à revisão da 

área de Controles Internos antes de sua publicação, com foco na verificação do cumprimento das 

declarações obrigatórias e na identificação de possíveis conflitos de interesses não declarados, nos termos 

do art. 13, § 3º, inciso II da RCVM 20; 

Monitoramento de Negociações:  acompanhamento sistemático pela área de Controles Internos das 

negociações realizadas pelo Analista de Valores Mobiliários com valores mobiliários objeto dos relatórios 

produzidos, para verificação do cumprimento dos períodos de bloqueio estabelecidos nos incisos III e IV do 

art. 13 da RCVM 20; 

Monitoramento de Comunicações:  acompanhamento das comunicações da equipe de análise com 

emissores, parceiros e demais áreas da Instituição, de forma a identificar eventuais situações de influência 

indevida sobre o conteúdo das análises; e 

Registro e Arquivo de Relatórios:  verificação periódica do cumprimento das obrigações de envio à entidade 

credenciadora e de arquivamento dos relatórios de análise pelo prazo regulatório de 5 (cinco) anos. 

 

7.4.  Divulgação das Regras 

Nos termos do art. 16, inciso II da RCVM 20, o conjunto de regras, procedimentos e controles internos 

estabelecidos neste Manual, bem como suas atualizações, será divulgado na página da RB Investimentos na 

internet, sendo mantido disponível para consulta de investidores, reguladores e autorreguladores. 

 

7.5.  Comunicação de Infrações 

O Analista de Valores Mobiliários e demais profissionais da equipe de análise têm o dever de comunicar 

imediatamente ao Diretor Estatutário Responsável pelos Controles Internos e à área de Controles Internos 

qualquer conduta que possa configurar indício de infração às normas da RCVM 20. A área de Controles 

Internos, por sua vez, comunicará a CVM e a entidade credenciadora no prazo de até 5 (cinco) dias úteis, nos 

termos do art. 16, inciso III da RCVM 20. 

 

7.6.  Acesso a Instalações e Documentos 

A RB Investimentos assegura às entidades credenciadoras acesso às suas instalações, arquivos e documentos 

relativos às regras, procedimentos e controles internos relacionados ao cumprimento da RCVM 20, para que 

possam exercer as funções fiscalizadoras que lhes são atribuídas pela Resolução, nos termos do art. 16, inciso 

V da RCVM 20. 

 

8. Treinamentos e Capacitação 
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A RB Investimentos promove treinamentos periódicos para o Analista de Valores Mobiliários e demais 

profissionais da equipe de análise sobre as disposições da RCVM 20, o Código de Conduta do Analista de 

Valores Mobiliários da APIMEC Brasil e as regras estabelecidas neste Manual. Os treinamentos têm 

periodicidade mínima anual e são obrigatórios para todos os profissionais abrangidos por este Manual. 

 

Os registros de participação nos treinamentos são mantidos pela área de Compliance pelo prazo mínimo de 

5 (cinco) anos, garantindo a rastreabilidade e comprovação do processo de capacitação junto a reguladores 

e autorreguladores. 

 

Adicionalmente, são realizados treinamentos extraordinários sempre que houver alterações relevantes na 

regulamentação aplicável à atividade de análise de valores mobiliários, atualização do Código de Conduta 

do Analista, ou identificação de situações de não conformidade que demandem orientação adicional à 

equipe. 

 

9. Responsabilidades 

9.1.  Analista de Valores Mobiliários Credenciado 

Compete ao Analista de Valores Mobiliários credenciado responsável pela atividade de análise: 

 elaborar os relatórios de análise com independência, imparcialidade e observância das normas da 

RCVM 20, do Código de Conduta do Analista da APIMEC Brasil e das regras deste Manual; 

 definir e supervisionar as diretrizes e metodologias adotadas nas análises e verificar a consistência e 

conformidade dos relatórios com as premissas da Instituição; 

 incluir em todos os relatórios de análise as declarações obrigatórias previstas nos arts. 21 e 22 da 

RCVM 20; 

 comunicar imediatamente ao Diretor Estatutário responsável e à área de Controles Internos 

qualquer situação que possa configurar conflito de interesses ou infração à RCVM 20; 

 observar os períodos de bloqueio de negociação estabelecidos no art. 13, incisos III e IV da RCVM 

20; 

 registrar e arquivar todos os contatos mantidos com emissores objeto de análise; e 

 participar dos treinamentos obrigatórios promovidos pela Instituição. 

 

9.2.  Diretor Estatutário Responsável pelos Controles Internos 

Compete ao Diretor Estatutário Responsável pelos Controles Internos: 

 implementar, manter e supervisionar as regras, procedimentos e controles internos estabelecidos 

neste Manual; 

 assegurar o cumprimento das disposições da RCVM 20 no âmbito da atividade de análise de valores 

mobiliários; 

 determinar a adoção de medidas corretivas quando identificadas não conformidades; e 
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 reportar à Alta Administração da RB Investimentos sobre a situação dos controles internos da 

atividade de análise. 

 

9.3.  Área de Controles Internos 

Compete à área de Controles Internos: 

 monitorar o cumprimento das regras estabelecidas neste Manual e da RCVM 20; 

 revisar os relatórios de análise antes de sua publicação, verificando a presença das declarações 

obrigatórias e a ausência de conflitos de interesses não declarados; 

 comunicar à CVM e à entidade credenciadora, no prazo de até 5 (cinco) dias úteis, condutas que 

possam configurar indício de infração às normas da RCVM 20; 

 manter e atualizar os registros de controles, declarações de conflito de interesses, contatos com 

emissores e relatórios distribuídos; 

 realizar periodicamente o mapeamento de potenciais conflitos de interesses associados à atividade 

de análise; e 

 elaborar e apresentar à Alta Administração relatórios periódicos sobre a situação dos controles 

internos da atividade de análise. 

 

10. Penalidades e Consequências pelo Descumprimento 

O descumprimento das regras estabelecidas neste Manual e das disposições da RCVM 20 sujeita o Analista 

de Valores Mobiliários e a RB Investimentos às penalidades previstas na Lei nº 6.385, de 7 de dezembro de 

1976, e na regulamentação da CVM, incluindo advertências, multas, suspensão e cassação de autorização 

para o exercício da atividade, sem prejuízo das sanções disciplinares internas aplicáveis. 

 

Nos termos do art. 25 da RCVM 20, constitui infração grave a inobservância das regras de conduta e das 

regras, procedimentos e controles internos estabelecidos nos arts. 12 a 17 da Resolução, bem como a 

omissão ou prestação de informações falsas para efeitos do cumprimento das declarações previstas nos arts. 

21 e 22. 

 

Internamente, as violações às regras deste Manual deverão ser comunicadas à área de Controles Internos 

pelo endereço eletrônico controles.internos@rbinvestimentos.com  e serão tratadas em conformidade com 

as políticas disciplinares da Instituição, podendo resultar em advertência, suspensão ou rescisão contratual 

do profissional envolvido, a depender da gravidade e recorrência da infração. 

 

11. Disposições Gerais 

11.1. Vigência e Revisão 

Este Manual será revisado anualmente ou sempre que houver alterações relevantes na regulamentação 

aplicável à atividade de análise de valores mobiliários, no Código de Conduta do Analista de Valores 

mailto:controles.internos@rbinvestimentos.com
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Mobiliários da APIMEC Brasil, ou nas estruturas, processos e atividades da Instituição que demandem 

atualização das regras aqui estabelecidas. 

 

11.2. Hierarquia Normativa e Complementaridade 

Este Manual é parte integrante do sistema normativo interno da RB Investimentos e deve ser lido em 

conjunto com a Política de Controles Internos, o Código de Conduta e Ética, a Política de Segurança da 

Informação e demais normativos corporativos. Em caso de omissão, prevalecem as disposições da RCVM 20 

e do Código de Conduta do Analista de Valores Mobiliários da APIMEC Brasil. 

 

11.3. Documentos Relacionados 

São documentos corporativos relacionados a este Manual: Política de Controles Internos; Código de Conduta 

e Ética; Política de Segurança da Informação; Plano de Continuidade de Negócio; Política de PLD-FTP; Política 

de Gestão de Riscos; Resolução CVM nº 20/2021 e Código de Conduta do Analista de Valores Mobiliários – 

APIMEC Brasil. 

 

12. Registro de alterações 

Versão Item Descrição resumida da Alteração Motivo Data 

01 - 
Criação do Manual de Atividades de Análise de Valores 

Mobiliários 
Criação 31/03/2026 

 

13. Aprovadores 

Alçada 

Responsável 
Nome Assinatura 

Diretor Adalbero de Araujo Cavalcanti As aprovações foram realizadas através de Ata 

Diretor Glauber da Cunha Santos As aprovações foram realizadas através de Ata 

Diretor Josil Abel Xavier da Silva As aprovações foram realizadas através de Ata 

Diretor Mauro Aparecido Gimenez Pontes As aprovações foram realizadas através de Ata 

Diretor Mauro Tukiyama As aprovações foram realizadas através de Ata 

Diretor Ralph Bicudo Annicchino As aprovações foram realizadas através de Ata 

Gestora Selma Lopes Ribeiro As aprovações foram realizadas através de Ata 

 

14. Dúvidas 

Área Contato 

Research Gustavo Spinola Lopes Da Cruz 

Controles Internos/Compliance Selma Lopes Ribeiro 

Controles Internos/Compliance Renan Ribeiro 
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